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Na interpretação do se-
cretário estadual de Fazen-
da, Antônio Cláudio So-
chaczewski, a proposta do 
governo federal "tem por 
objetivo real desrespeitar o 
espírito da nova Constitui-
ção, tentando, dessa for-
ma, neutralizar os efeitos 
da reforma tributária". 

Pelos cálculos do secre-
tário, a reforma tributária 
aprovada pela Carta Mag-
na permitirá ao estado 
uma receita adicional de 
US$ 250 milhões, em 1989, 
enquanto pela proposta de 
renegociação da dívida es-
tadual, apresentada pelo 
Planalto, o Rio terá de pa- 

gar US$ 400 milhões sobre 
um estoque de divida de 
US$ 1.673,9 bilhão (sendo 
US$ 1,4 bilhão de dívida 
vencida). 

"Perda de recursos im-
plica perda de poder", lem-
bra Sochaczewski, ao con-
siderar que a questão da 
rolagem da dívida é uma 
manobra política do gover-
no federal para esvaziar a 
autonomia do Congresso 
Nacional, que passa agora 
a legislar sobre questões 
econômicas e financeiras. 

Já pela proposta dos go-
vernadores para rolagem 
da dívida, o Rio se compro-
mete a pagar no ano que 
vem US$ 18 milhões, prati-
camente o mesmo valor 
deste ano. 


